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Sl' M IS T Ih' \ C f;4 4 
De difficil resolução é o problema. 
Ninguem, de bom senso, o pôde 

contradictar. 
Uma nova comissão concelhia, com 

enxertos na primitiva, tomou a peito, 
com intenções rectas e tentando pas-
sar por sobre as difficuldades mais 
insuperaveis, a sua resolução; 
Tem para isso que se abalançar a 

soffrer desgostos de toda a ordem. 
E', pois, ousadia arrojada, que só 

merece os agradecimentos de todos e 
de todos a sua cooperação leal, since-
ri e desinteressada. 

Confessamos que não vae nada ce-
do a nova commissão. Está isso 'de 
sobejo reconhecido e por todos cons-
tatado, nas varias reuniões que se 
teem effectuado, rias differentes zonas 
em que está dividido o concelho. 

Cotei effeito, requer urna casa, para 
que a sua construcção offereça sólida 
resistencia, alicerces seguros e firma-
dos em terreno não escorregadio. 
A coustrucção tem que ser acom-

panhada, com cuidados carinhosos, 
desde o seu começo. 
`Assim o problema das subsisten-

cias. 
Foram os manifestos do milho fei-

tos com escrupulosa exactidão ? 
Os manifestos são os verdadeiros 

alicerces. 
Para elles, de necessidade é que 

sejam dirigidas todas as vistas d'a-
que!les que se intCressani a valer tia 
resolução de tão melindroso proble-
ma. 

Para que sejam proficuos estes tra-
balhos, mister é que, em agosto, o 
manifesto seja feito com toda a ver-
dade. E' então que aquelles que têm 
razões e obrigação de conhecerem do 
producto das terras devem auxiliar 
as coiiirnissóes, fornecendo-lhes calcu-
)os e elementos, quer o milho esteja 
já recolhido, limpo e sêco, quer ainda 
nos campos, ou ainda não apurado. 

Feito esse manifesto, cota a mais 
escrupulosa investigação e mesmo 
sem contemplações ou respeitos de 
qualquer ordem, está unia base colhi-
da para futuras operações, d'onde é 
licito esperar os mais auspiciosos re-
sultados. 
Que dizemos ?... D'onde pode-

mos esperar os resultados mais segu-
ros e mais praticos. 

Então, mais do que nunca, a aucto-
ridade pôde e deve—para o futuro— 
prestar os mais importantes serviços, 
sem contemplações, fazendo buscas e 
medições e obrigando os proprieta-
rios a preliencher uin manifesto, que 
não seja uma burla, mas a expressão 
rigorosa da verdade. 

Mas, deixando estas considerações 
para a sua opportunidade, por agora 
apenas tios cumpre affir►nar a neces-
sidade de que os -esforços de todos 
os que trabalham n'esta cruzada liu-
inanitaria, que devem ser todos os 
liomens de bem, porque a causa é a 
cia ordem social e da caridade christã, 
►ião tenham l►esitaçóes e cri pratica 
sejam postos, com coragem, adoptau-
do-se medidas efiicazes, embora mes-
mo com rudeza e até violencia, se 'a 
ganancia e a falta de seriedade tenta-
rem tolher as energias dos que, acima 
de todos os interesses, põem a causa 
da humanidade. 

Editor, 

Jogo Agostinho Landoll 

Redacção' e Administração—Rua de S V-rancisco, 36 

ASSIGNATURAS: 
Anno . . . . U2íi0 -- pelo correio l$370 
Semestre . . 600 
Brazil e Africa, anno '3'tl0 

Numero avulso . . . 40 reis 

AflNUNC10S:' 
Corpo do jornal, por linha   
Secção d,mintIneios, por tinha   
jtepetiçâo, por linha   40 
Cumrnunicrcdos, por linha  G) 

Annuncios permancentes, eoutracto capcciat 

5) 

Comp. e impr. na Typographia Landoit--Barcellos 

Existe uma I-ei, destinada á resolu-
ção d'este problema, de grande me-
lindre. 
Mas os artigos d'essa lei não se 

teem cumprido rigorosamente, por,-
que as auctoridades tem sido por ve-
zes demaziado, complacentes e têm-se 
deixádo guiar mais pelo arbitrio do 
que pela justiça. 

A' sombra d'essa lei, formaram-se 
conimissões que discutiram, debate-
ram e estudaram largamente o pro-
blema do abastecimento do milho, 
em todas as freguezias do concelho. 

Apesar d'isso, apesar dos esforços 
e trabalhos que muitos de boa vonta-
de dedicaram a este problema, á ver-
dade é que,,,sen.do...?e•.é conce_Iho um 
concelho quë prõciuz riais milho do 
que o que precisa de consumir, em 
Barcellos ha falta de milho, em Bar-
cellos ha fóme, em Barcellos vende-se 
iniiho por um preço fabuloso: • ; i 
Corno o remorso deve torturar, n' 

esta liora perigosa, todos os que con-
correram com a sua falta de honesti-
dane, para este niseravel estado em 
que nos encontramos. 

Mas, a hora não é de incrimina-
ções. A hora é de incitamento para 
o esforço decidido e de applauso Ia-
ra a commissão, cujos propositos e 
rectas intenções consolani. 

E' preciso que ninguem se fui-te a 
dar o milho que tenha de sobra, para 
matar a fóme aos que querem com-
prar o pão e o não encontram. 

E' preciso castigar os criminosos. 
E' preciso não brincar com o fogo, 

porque a fónie não tem lei. 
E' preciso que nos desenganemos 

que os üossos haveres, as nossas vi-
das; as nossas casas não estão, segu-
ras, se aquelles que podem atenuar o 
comrnovente quadro da miseria fecha-
rem 'os ouvidos ao appello que a 
commissão concelhia lhes faz. 

E, triste é dizei-o, é preciso ir bus-
car milho aos concelhos visinhos 1 Ir 
buscar milho para um concelho que o 
tinha de sobra, mas que os novos-ri-
cos lançaram n'este, miseravel estado ! 

(RETARDADO NA REDACÇÃO) 

Não agradou aos catjiolicos a má-
neira como foi reformada a chamada 
Lei de Separação, porque em verda-
de não foram attendidas as suas re-
clamações essenciaes. 

Porque o não foram ? 
Não nos é possivel dar uma rés-

posta definitiva, nein descriminar res-
ponsabilidades, porque nos faltam 
presentemente dados para isso neces-
sarios. 
O que porém é sabido, e nós não 

pômos em duvida, é• que houve da 
parte de' alguns membros do actuai 
governo desejos cie nos attenderem.. 

Oppuzeranl-se, pois, obstaculos,que 
não deixaram cumprir essas intenções. 
Unia força contraria surgiu e venceu. 

Pelo menos em parte. 
Estes os factos. • 
Concluamos agora: é necessario e 

urgente que nós os catholicos, seja-
mos tambem uma força, que faça opi-
nião e se iniponha ao respeito; por-
que a verdade é esta: iião o tem sido 
e só por nossa culpa. 

Precisamos de unho orgai irada. 
Parece fora de duvida quç vae ser 

i 

consultada ,a nação por meio das elei-
ções. A nação vae pois dizer o que 
quer e quaes as suas aspirações. E' 
então que nós, catholicos, devemos 
mostrar o que somos e o que vale-
mos. Conseguindo reunir no futuro 
parlamento um grupo numeroso de 
representantes nossos, promptos a de-
fender as nossas reclamações, o go-
verno, seja este ou outro, terá que at-
tender-nos, até mesmo por necessitar 
do nosso concurso. 
, Preparenio-nos pois desde já, para t 
que-,no futuro parlamento` haja um 
grande numero de deputados dispos-
tos a secundar as nossas reclamações. 
Organisemo-nos sob as ordens dos 

nossos legitimos chefes, cujas ' orde)is 
já estão dadas. 

Por que esperamos ? 
A. 

ris 1c••ái 

Propaganda, sempre 

As obras de Deus,; em geral, são 
muito experinientadas; mas, por que 
saio de Deus, vingam e, muitas vezes, 
quando nada deste mundo rios faria 
prever triumphos. 
Por mais que alguein valha, nada 

podemos sem Deus; por minimo que 
seja o nosso prestiino trabalhando 
por Deus, a nossa obra- nade prospe-
rar. Somos meros instrumentos. 
Quem converteu o mundo inteiro 

com uma duzia de pescadores, mos-
tra bem que teéni de vingar todas as 
eniprezas suas. 
."São estes principios, de todos nós 
tãa bem sabidos e por muitos tão ex-
cellentemente prégados, que na prati-
ca, algumas vezes lastimavelmente se 
esquecem. 

Trabalha-se ás lufadas, aos jactos e, 
se os effeitos não são repentinos, ar-
refecem instantaneamente os enthusi-
ásinos e propaga-se o desanimo com 
ardor pessimista por toda a parte e 
por todos os modos..: 

Para nós não ha difficuldades, moti-
vos alguns humanos que nos façam 
mudar de rumo, iffróux tr a nossa de-
dicação, ou arrefecer o nosso esforço. 

Conscios dos nossos deveres e di-
reitos, com prudencia, mas com fir-
meza, constancia e união cola os che-
fes supremos, apostolisanios o Centro 
Catholico, sejamos;—todos, os solda-
dos-propagandistas dedicados, que 
trabalhamos para a defeza de Deus e 
da Patria. 

Elogios calculados, perseguições— 
mais ou menos eu capota das,caluninias, 
intrigas... com tudo devemos contar, 
mas nada nos deve perturbar; sigamos 
a rota que o episcopado indicou. 
• Sobretudo não esqueçamos nunca 
aquella niaxinla de Salustio:—«Concor-
dict ºes I)arucr, crescunt, discor•dica ºIlaxi-

nur, dilabuntur». 

•-3—•t1918. 

R. 

............ 

Façam os seus seguros na Companhia 

"Atlantica„ q) ti 1+, 
SE,GUIZA: 

—préd;os, rontra, o risco de, inecmUO, ao 
pr•.:` mio de .100 reis por cada 100000; 

—,r inY)Was, (10 prémio de .Is.i reis ca-
da 100;;10t)0 reis. 

v[ J J 

Ficou assente no Gran 
Conselho Dlac,•otiico; roalisado 
ha dias em Lisboa, guerrear 
o sr. Sydonio Paes„ usando 
principalmente estas armas: 

1.^—Espalhar que o gover-
no vae restaurar as ordens 
religiosas; 

0—Fomentar e excitar as 
greves. 

(Dos jornaes) 

Pelo visto é ainda pela- etploraçiïo 
dos velhos preconceitos religiosos e pelo 
traiçoeiro estonteamento das irrequietas 
grassas operarias <; elo fuuccionalismo, 
agora acicatados pela excopcional cares-
tia da vida, que o democratismo; apa-
drinhado pela maçonaria, tenta firmar o 
salto para enlaçar ele novo a nação 'nos 
seus duros tentaculos, vasculhar os ma-
gros recursos do erario publico e chupar 
o resto da s•c•a tia econo;uia nacional. 

Badalar a rebate pelas gazetas e 
conventiculos jacobinos contra o negro 
jesuitismo, o terrifico perro congrega. 
nist,a, o avassalante clericalismo e coisas 
e tal..'.? Foi, não lia duvida, utu ex-
pediente que surtiu muitas vezes uni et'-
feitnrrão e que até alguns estadistas sem 
escrupulos usaram, já deseje o tempo ria 
monarchia, como derivativo para enco-
brir negocios escuros ou desnortear os 
ataques .,impertinentes dos advcrsarios 
políticos. 
E foi-o, principatlnent.e porque • orla-o 

nós a Mentalidade catlrolica estava qua-
si reduzida, em geral, a uns resíduos de 
tradição religiosa, irais externa que sen-
tida, para Mais, viciada d'erros ou sti-

perstiç•es . 
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1.. pr0citl•aut •,, iit:;llt.,(1:}! citu11ct1tq:;,,•1ri,ntS 
d,.tC(1tCt'lt •>•. ,L:1, rvl.l'P.tl'(ln ft• C::'ta :l ( lan 

La 13Y`i, ltln -,'e 1d•1-Se hai)ltrla,li } f!(itt ,1 lì'na. 

:•tnio;phei,a ,lc irnpi•cl:ulr+, dl, ltlrt l?. de 
tlr•?•Rhti •; tn'1ìa111 4C cSa11111n ; 11)t6 II 1:1 :L 

cultura (1n rniclq' ,in 'i)e,'nil;ìoso (1L (1(" 
r.:•r•tle:'. 1•e11,•10 a, (1.4,>;.ç.VOI%.,. r{,lllttl•e.t0'1<l• 

. k 
tradie •o , (ta roUc,1(lia; ( nitra tódo, o• 

w, n'um paiz de,%adl nte como v nos. 
s(I, c n'luu e t Ldo dc •sen:ilncntalidadc 

rán foi !1'•L,l:uirnr quo, 0 c:lt,lnlirá t'>ris 
(•;rafa(tn' lho rio "jc•!ritíavny 'rin 
l•.l(:1.1Ca1h1110 e de'.2:at; bitj al^ a»lta-
d0 liabilnieute, l,elos jagr,biaos a por cur-
to: pnlltu.os; ilào ` a( condes;, as, Luassas 
desnrlclttadas cnl'frcnlito; rle r,,;olta e 
ino(,,uh: -;(; n'uma, g;r,,u de Marte da ua(,'_ ) 
llltla dusi'a• nravcl di,l)osil;;t.o de dc,cou-

íl'lnCa t' ain11HOR1 la(1-O - (%OlL:1:L 0:; ][l•tltn-

tn: p• ,nna1 C eni.gs cia Egrej: . 
lias. tal lU telll as mm , '•''ru~ Av 

silu.colu as tenlpcstad.,s por anal n c sa-
tici:uu 0 anibientc; aissinl aì persi:•_;lii(sìl0 
(, liti•t:L .^,(•, cm 11 qlw ` fiei pt•ovarlaL a 
1.rria parto acra, dr.int> araul•n'a, ao 
111(M ,9 cm p.t1'tr, dos  outo,3 delecte- 4 
rim, galvalnisarrtln- 11e as enetIA ha 
tmito te1:11)Ct atll(11'tC('ldat`;•• (1 •';\' allel'l;raLlll 
ent mande escala as ca mddas e leuLlas 
infaulantes que ralvosalltente l'03titltl L- 

aissim qt'e; se ene ï) dc. Outubro se 

viu a, populnça, revolta e nllirlalnte, ar-
relnetter cega contra. conventos, Ogr(!j Wl 
reli;;ioeos intlocen•tes e, indefea:x)s sacer-
(lotes, ao contrario, lia poncn, cai , :) : de 
(lczcltlb)'o, esse hovoleu investiu r,1ly-oro 
C . 1L15t1Ce11'O í'.oiitr.L ns casais e s0ats do,', 
sclls maiores i,lolos e saLt&Ilicos açulatdo-

})ur'iaso a Ma já essaí•repi;tilda dc 
mais, irara (lir•.o cfl'oito d outras crias. 

V. A. 
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h:u) 30 de ,] ululo de 1910, (ierl•aI-
deil'r) alUllO eC011OCnÍ('O dai •Cl'i'=j7t'iil 

nn)nilrl ltic ai, a drv tdai ilur_tnnnte Cs-
tai -t n en i `Z•:03(•.91• -.08 ó' chè-

gavá & Ètent,. e dois mil e sass^..„ta Ccrl-
tes-: c em :3'1 de dozeti7hru dè 1S)li, 
mil(%lia dividil ('stdvn In e11i•reis-- 

55::1,S3.O1Ja• trinís 173229A570 370 Vi 
I?' l)alv(tí c),•n,,a • ul)í(l:t tiìu 1'a•pi(1;1 

dN 1101mai dívida IltlCtllnir•r,'. •ilO il5 

heileas (lu •(.; I,eucia (lcrnu.;ratic:<1•! 

"•1O ,ül)•1ntf)s se.o111 n1, tltrJal ' tor-

ra a fie pru:incia ltaivcl(1al:ltil titil 
de c as:í:, parai Pratl)%1(n, CI colou 
1trl•scntert.ctlte aicuntcce en) 1Zarc•cl-

los ! 
quo v;4g if_;,' os 1n(1t111lI)os 

qu"nsÍ ((rietlppaìrerenl nus arupus'a 

(lisl'ìfiliu' f pó',sc (llenn ! 
estie palvrirc')sa' failtal de 

c•al,al•; piaria lul!)itn(.•lc, Z • 
F;' clun'fís cn,itucs ;o r(•t.rnll( 1i7, c 

não ltn quenj fnçlt ura 1',ti lio 1u 
nu. Certo f ; lwHint, que Os ' niute-
I'lill's Mo ng(11 •at (' iìUISÁrn U5. Aos 

lnnt!7f ni é co,-Lo quf;;'('ni t)rltral (ipo-
en, (jun!)do I)lnterine`.ì C, s'alltuíci As -

tnvntlt ri isso5 de 1lnrotO, 01L'bem 
liitl--ti(•Ilt lllnll(ln\'tl Cl)IIS1Cltir calsala. 

goras lown ope-

I'all'] 1}ti Ifi 1)1't3•'f'.ittCCnellfl',' lililii f7e-

(•(•:••iìlndi•.-=ttultci n bnuj elo puhlic••), 
, l ( 1u)u n i)en7 (lia ltYÍr>Wr1(1.:.,. 

Oil(tnt ]) o) lC1•iil dan• lllilf7`i -h estie 

u11ra1 (hf tnlltal ci('('l••sir!all_it% 
' 11t'dilt,rn t(nl ,)s ilalilrltrs p(••<ucnl 
rnjütrí(•s e • i•rìií') dite rui-eus nus tln-
i&" ra' 10 (` Cri pC(ltt"itlll5 ÍllStal)t('nU'1) " tt• til • nn • nttru • tri ¡) nt ll (.1.a1 f;tlt•a út; 
ila.11)itatc!;t s rlu,• (• ta`ì rt yl;r1tir •c i]iit 
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Onl)a dto t Onstitlur-s(•, ou., r•ctfiu-
c:celrir-se, a Conirti, n, dris Subsis-
i( n('In•, fl•Oril fl)t'Inrida 'pdos sr•v 

•{1)iuu Jo,-;G, Rudrinue• Lcite, 
FAur;ttete) :Mnttus Lopes d'AlITIVIn, 
Aul,elt0 Rnn7os, .sono Orlos t.o(co 

da Crtiz, Jonquim Jos(i (1•Uliveti•n, 
Jófi(s Zia)r'l)osa 1''errcirn IAM U Tl_)sé 
I)url lei 7ec11, dlti José Clonjes de Mat-
tos (z.nç cn, c:lr, Osé Jillto Dai• ,91 l{al 
n)(aa, (] r,. aliguel I'er•ira d:: Silva 
Voeis en, Sebnstiáo Pc1('írn (Ic Brito 
l• • rl••Oildi' dn 1''t'I'vencai, CQmr111sSalo 
t°•sfa flue: •lividli; •7or •crid<a'títn"''doS 
Scr1S Me nbrow nS ft MICAUS •'(( lie 

( ) tlstitlr•n7 i:ndrí tlru•l'(lïi5; ('luzé OA-

s•riil:il(,̀À;i l,le óems deste ctìnedlli)', 
zónhs' èstns era gtíc; respectirntiYèn-
ti ;" 'ìrli t'ü•thtìde encIn ttin lr)e17ï1•ró 
(a il ('(-)n11111SSilU ' 

tIatn (, (•1•7mi;•s.io;t?(•n7•ln7ìtit(í'hén• 
o fez s,ilic'nti)r it'tin7a cïrcular diri-
idai aos l•e• "t ptn r (• j(i$, gltcf írtt- 

batlFínr'con•r 1(•d(•s r)ti • l•roprletrir•i••; 
C(illl al.t'oCll( S,` CO117 Ús Medo-

re,s (ì:ls Os p p•r(•clilas re ̀com todo'ó po-

dás •' c) íhï•jftn) =- para que (l •'r •(:•(1DQte••a, a, 
*,a .•. c•'í•₹It•a•.Itú':•. ..•••c•••azlt•'aq°• 

•, r., figilei i b( tn nssegur,ni•(is. 
n:ll 1 c 1111 R•d I:ar a•r ^e i'?á,TB•4DE•.L - 

1áQDr°e'. cz,22 

elï3iï 4'.t ."Eà jun:è» e quor que, todos 
Ci's proprietnl•ius cedriai imrnediata-
mente. preços que ns eircun7- 
staneins determinaren7, o 11111110 que 
enreda alo niiuimo das salas neces- 
Adoçou 

IS C'U1181CTCrn• r'1'lnlinf)SO' P, nittl pã-
tí-intai, w,,iv,lle fliv—11,lo c ol respon-
(l , al Çshi srti ajj.p.•'•lf),. r()lll ', ince-
rdnde e leaildacl'l.," . L (¡ uatid(• assim 
W 1,0 -•e1<• çurï7pl e1* 11(lido por tbdçis 
(lnaïutus hq•lerit •aj•ldat, n rj7í•saã(l •lué 
pesa sol)reMsetls • 11owl•t,0s LI çoni-
naissìlo tlesdc. já aillnsta lirji'aS ')e`m 

lar e, n resl.lojls, lidilde ,1li1e ptltlçs 

5i; c,ther-lf7e. M. iuütilidnde 't u 

seus esforços. 

um grita, èste, qu•( . stilfé dd nl-
n'1tl dos ülnsll es corunli5s•ouaulos, q 

qual <' eve eclionr lwii) foi:te ralo;•- e 

pirif.o tle't(ldns qunn os pcideraáo rfa-
ellitnr-lide: ,`) missã(c ., lliz-se ( Iu,c nin-
dn nos t f+l}('ir(,5 .da na•l;uls proprie-
tnrius'17n 171illlo•(;n) ttlu>tillllacit qup 
b(,m póde 4rer ceciido:,i. 1•u►37m15san, 
Pci. ser no ey.usuilin7Q 

li)crll. •e al•sinl t;l c•sli ; propi  do , p ieta-
rios.-tecrn r l)i t•lleftc) L:nrspr, • s(,- 

rianaento rins; di111Cill(ialrltts ti j1 - Piascnle r.f)njutl(;tªlrn.,._ (;< r;ntre. ,11•en7, 

portnrito, o, e.Xf(-(l•nt(;, tl•) i)),illaci,,,á 
cc)mn7lss•l dos Stihtiihleu(ín , ;lia•ri 
que esta possa pri)n)p4alr17Ç!rt(• necu-
dir;. à tni•ertn flue nss(lli! os tpttbres, 
l(.•Llerenj ( t,5` •pr(,)pllt'.tiIl'jU9, ;atender 
ás rec:irimações Ate inç-l)I)ros do 
comnlissaio Talrtto rrtcillclr •.•t a'tlué 
itCSinl -cia - 0:10.19. ,it5f'.56. (Ti( é+JGi(D•. 

Slue, nttll!po•s, isal .•( 
•zrra< • sttd ≥taastr<c , t 

Cr-i•niOs, I)t1;'.t7t, ,(11j(D.. tu.(.'çt , sorti 
rc ulv•ido peln;,j-rle llor Mim, istp 
dc•re ser o des(ljo-,(la ligA 1; çãP (ap 

I)o ,,so con('elho. ',8—.., r 

E 1)o -(itie Assim etllç.ìrLlr[•los•;diic 
11s l.)roplaetriu i'n( tlüal'„rt,c1 •Lra1l1,I-
1}lo n (11.1e.tt'u> d(,dicndnn7ento •r'e 
L>j (• ç,i-n rl r'01111111SSa1O,=Ct'.(lelllit+, '••U- • 

Lt) '1'AI,IAMI✓NIE,;i 1:e1•('(l du com1 
utiM'.), tolo u rero1- riue elcedn o 
ilecessnrio 4o,cor)sllg1nto propl 
que deusi fazer .rçul ruu•ltn lç .On-
de e sel'iedmie -- (' Ullcl111bj•ICJ:ì , í' lajS 

ronsidcruçõ('a, que vão ene reforço 
do exp(:sto cru imoso editilrlatl:.xl'hu-
je, pe(litldo a "t:cot3a -, ente  (ene esmo 
t.Ç u silo COtiSCiellç:i" ,Ç , Lltf•11di1' ias 

diffirufd.ïidt's pa•r•rõ••is d(i rn,0trleu-
to.presel)te, ( Iue ?✓ d(; p(•-

1'n tudoS. 

.7 

r, OP1 .,llrtl d!.,' t1t(rt,l,'C(r,r r•rt Y•í cc.. 
rtL''il [' 11'('líi.a!E'í•(1 •L141 (le 

`! Pies: dos cofie as e ' 4.. 
TJm •tli lii••imt1 ïtn(1ruhf,') liai Crnnu)is 

sYI(ì ïlc Snl)si=t(n(;I,1hGoucelltia), eneairr,. 
gotkwu ilo \ Is9 ( t1t11p11in4c;j l' 0e T(}ll t IN,0 

r••,rr{,111cüutcN>Ln;)c•I;lcx•ontrltjc111alIc' éol>7 .•  . 
filie te71d1',• • e•'.n1U1:,1(10 Oi . t 3lOt'ÇOs (ia 

tn(+suta Guiunlissão, uo s(:MA de solvi-
ci,'uai r, ti•'licii e íná(lirliel liroblení:l •( iue 

.•1 ,< isâ t;;..7ellel)W•1 í1at;Cl;'t:i e]_ .11',¡..,1(ly1i) 0a 

f11••'. n'" t.11;l'i) ll'C•te i!1'(1}'lll'f,'•ta(lr1 C011tl-

1111:i11a1. com el•1•te7.ar leal , valll, ual1'da1 tios 
qnc my)Is dCdlcaulaiuu;titu trabatlheut il'rs-

te ,isàunll)to, (11ri)(n'rf 11ão tit•cssc 
r(!1•a'I1l'll, ref•(Ir111111,MA 10 do mm 

1'eucrando Prlil;uli); e, que) gnstosnideute 
nie ylcseulpcnÍulríai filai 1111asãó tllcnr►jbllr,l, 
o' (fite, fa(;o 1)ot 'cal„ uli;io. ' 

OSSO 'y(,Ilen1, .1{i11g'0 e e-1•o,id0, 

I'). PIOS NOV(AI Sf 

CA A.11 

flá or,menfos sobre ~ U MOS 

r; 

 --- 1 , : i. 
1ioa:•"nnn(lan.ça ininisterial, ,: f10a11do 

c.imstituirin; na.ltltinla, sc•t4-feira; o 710- 
vs- gabipete, que íteou. assim COtlatittl› 

hresír7rr,cr'ci; (íuP ct r, I?atr(aarge,:ros, o'fil`. 
Stïlrínió l':ies, illit-trë I'réfidntt;'da , ; 
ltulmLliea; .. , 

:I,tstir n, o sr: •Ltt linho •'i,`hrc lie Mello; 
1,7wtw.,,as o ss•. 1 ralicisco \avier I :; té-- 

G'oni]`n:'rc,o, n sr. 'Wí1110^h Pintó 0sorio; ' 
]nmrip,• 0 st ITèin'i(Iu(• h(,1'bcs 1>•ssat: 

9 
r(aO•U)itrl3, n •i'. 'hallla,;'nllli 13 11'b0.9a, 

Lish tlt cao c ult AO da :I'Irtri)t1u(, o sr. 
Alttúlh'de Ma•alll•é•, ' r• • 1• 

'1'rr(br,'Iao, o sr:• L Aieiailò Co;tat 
,Sub.,z stnà4,i-4,' n sl•• • * flu so Mês; 
Ar ri.rl lttcì cì " n sr. Eduardo }• ernandcs 

d'Uliv'eira• 

Constai que, a pasta dn (Iparra ,foi,nf- 
f'ere(•i,la ao sr,. Cormtel d(> Í+;•t1do Maior 
dn,l•açrcit0, sr. • illcl n(: (,oroÍes c a da 
\íhrinha ato sr, jcì d. Carlos da 1I'tia. 
e Plu•eco (1ni• •a>,s anctorhl lhes admini,-
tratR)as sei 60 irvilltl(bis,,(•xCta)to as ,que. 

e•ttalVam scta(Io,e•er(sidat>5.1)o•r iurli,irinos 
tliat(los no p;u•ido (lo.sr. Brito (.•i)uaclio. 

•Bancq,de'$ar•anos ' 

;,,Itts de Beça e Menezes t 

Xa ultiut>lsrsta fEii a, .is 1 l 1lgrnc d L 
im:irilì i, p`11t••t•ilyil•; •, l'o iilus•tie' i•lrcel-
%icnse n.ltili anletrtc rallet n do 
Wica e llennzem,luandrgml11 

e. já da\ 01-CV11 rPe!'Cl'il'aL 1 Ylif ) 1rt 5a 

tln stifira•iu rl aí alma (1'rtrluéti,wand 
ndto'r :ja.Pio, '•ssitiado, ao religioso atesto, 

' elt'. PalCln 'r1ll1nwn de nposong e rel,resen-

t:lntes da.s asslociaç n;s c 0.O pornglos lo- 

A Missa d'oi c•oll, 4,rmla• lw10 ;•nti;n(in-
tnlin (in l atitloi)' fipadn, sr. Cnitc•l' IZci -

*•.natrd0•-(5ll:nttral. ••ue•f;xf•t•e,•eanienta••+veio 
z a esta viela ; para arluollc fim, 

«Sapa •ilos P,abr""c.sá ' i Â 

=1 T,Vio•itra (r!urt•rip• •tma,l•0rga,;;de 
pilo 1; hortaliça. 

D. posa Coelho lia, Costa & Ii•nlao,P3o 
tono. „r (,. i''I' t• 

-5cliastii,1 IZ-ito; saban, : • ` t ,'1 ;'r' 
-I). Emilin Miranda AViz hortaliça. 

1), 1Liria [ Te1 n t LCi10 Crtiz, fuijaO 

-•-T). I•;nt,i liontriì•o, •( ljt•o..é Iror.ta$lçat' 
-•Ircttët(rt•:í•ri(lo; nina }s(ïri)•, dl••ptL,). 
-ll. A'Iariat• do `Qao•tno • `riCii 1í Itnlaios, 

d.Zarcéllos, 2+í) c«), reis:. 
-Cantil0 ]tantos, l,;i.5 3 ruis; 1 

=() sr,' Josó Poruira dlt (• L:•if)fa entro-
-011 a entro-.. u tnnd` dás lncnsalidades de 
Ianeiro e feveroiro. 

Y lteallions- ná i?CnUl ùri Cltllr ta-tetra, 

-a w, :i nerM1. fios" ,wkionistas dia 

Banco de Barccllo.,, se li do vota(lo o rola-
Oião e contRUAla ;;(hronc •c l) kk, 1 r do 
resl>;t.i•`o•:itnsË,llia H i•(:ril. + • •tl.„ 

1'toceden-se-dcpms aí elciçno rios cor-
pos ;crentes; .que deu, o seguinte resul-
tadõ: r 

PIPsl'.('( .1d ,r•,., I; •e os: • ) mïil; os 

vãrcdo, cola 1`•9 \ o•os; ,loìto (•ar-
i•a -i> ira,h,al)ios, tedui,_ 11 (; e AWíllo 
0é l•odri' nés Leite, ço il 

5,tbstituto•: foram voodo•; rÇPectiv 4 
1ii•utt.0>;tsl't•.lh••nçl' ljtli • 5ilt={i' (tomes 
11.or(u:i, cosia 1•-. loto., ali;nylllatli 
nhá dc. 1' at> 1 1 ci)r)i',1 IO,' -10:14.,Toa,ltliul 
çTc ;1(it•ant•a :1\:ir; caiu 1.Q(• , 

^ONS ; LIIU I' ItiC;.1L - 
da •ordrni, dc• vMnon: 1•'ratn(•.im , iiNtes 

dc Faria e ;•,i,lvn,..lsn tila, lo .Josd • l,[cir(ll-
ra,, i sé Pereira da Quinta ..c Ad(a11,11 ) 
José PernirlL (silo' Lo. 

7• 
,tiç,Lstittttoa. Tiburcio Lopes dys •an-

tow, Jot'•(•ujnt.:it)sA (1'(.11iv eira, 1'rl1.0 
Pa 111,1 ,! 5n34n,o, Mannel 
Barbó,ga Lima. i 

iA1`1 h,li TZL1:1:A (xl'ai.1Ta-.-F'í•rsidentc 
Dr. Jo•d (Tomos de Mattoti 

Fico-ln'c idel;tl,, Luiz .liaria dau Coda 
(le _1lmcida; l''c1T;lr,. i, 
1:.°s:(`ret ;crio-,\,Ilgtlst,) Gan,'UO, Lo-

pt;R V" icira„ 

`3.° sa':etarin- ,ln:ulttimJoáúd'Araujq. 

hnl•a111 COtn(la5 !; 1';ltlh•'a',S,(ir;v aí dL'1'l;ll 

cia;, tl!e>,onl•vilo c rinprl •:1 hr. 

Sob a Cruz, i ts 

v 

'a 2̀ (In marc c óin ent( fal •cèlt a j 
n'csti•i•illt a`s1';'`1l•Iiltady(vtç:?;i 11ïn= r S 
tn di› a.r1110, cic,ido-ulc! Amil; dri sr. 
ynim Pilit.n'd',•¡cedi) e. 
ria ueta, elauatli-

ra l de Ijir(S( • t•c. •t r 
--\`o, d °L. •t, ta•nuelu; fá1.lç,.clt n'çsta 

Vill; a rl:L ;7ilv:.L t{moer, 
du H :tnços,de. d 1d( ,; c f 1lut•.do 
nardi'lo (imn(s (1 L ia 
de,• t us da 5ii\ n, moral fores ata riu, 1Ia-
utiul de 

---\o' dia 1`',, cf'tll(3i%cu na roa Faria 
Barbosa¡ a meu,ina 1I41irt almelitt dal tìil-
va ; de J4 a.nno9 (Vid tão, filha da . sr.' 
Muriti dal Silva. 

r-,1's fruu.ilas de todos os fenecidos os , 
n'osso:t ••rítimentos.' ' 

Guarda RepubUorina 

lc;ncotltraings rcl)ro(lw.ido, tlq « T3;•rccl-
Ienscu c•sie rir 0í]ìGio gtìc1':i• n illjí•tr/s tlrìtilii - 

r 
t.la(lor dl colieg111(, . , , l s dc• llat• 
tos C( rça, eu,•'í.On ll<l.<.lia• ali) ~ C eO]u -' 
nlnnllante rlO.pq to, n'3 t t VOU L, 1, (ltiat 
da ,I≥,l•I,tibliénna, IonVail:dn 'p pnitl•uan;-t j 
d;t:ll.c c pralç.:1; (, u•l•í; 1 i>, l,élíL lu•ú- 
rlencí-i colil quc.'foi (llycmj)yuha(la! tíln:w 
di!i,;•,nc;ï L pojiciailw "' {, 
I alll}JC111 ill,!i W)w; 1)1¡(•L('r Clll arell1i-

Val' nas 11Q5Sa 110111111d1a5• o V0:fF l'1,1Q (10 

ciuucnio, ü1uit•:üóllioso i' á •orpgra- 11 
; t 

rito lolly 1 • L , •., ,. ti, . ¡. •. 
1(,t, a c,opla,do lVeri(lo offt in, que 

tl'alii^10,` ç•n1UQ • at. clltn, (10, nOdsO, C011li 

I;a-lucii•,(tO'ÍZait;ullúusln): , 

(,Sl';MIVIO 1)1 [, 11'1'13LIGA 
,, .,., .,{•• ., r l 13 <Lt7 ,R1109,' k)I¡ `•..•r.dl•±. 

:. Gida(13o (•olnnía.r(riat's'trt '(to i'o:ao rl,i 
Gmovia Nacibttazl• Ixepubli( arrlt 
t•'uSL;t vill t 

11)rap m•),l(aivur ít t0;ul,t i11t(U " cite(, r, 
ln ulil.uttt ( soln(j ( l('a ' ü11••u>lll ,r7t,t tlili;;r,11 . 
cia (¡uo vos sblir.t':P li(i7t ,1n, ( o Iti .?nin•in 
cOn( alia, n ji0vo r.•;lNawto • ria, fi( rín+zìa d11 
ttauh,s,ttr, ll cvt( (.b lentil0, que s>> tr bp11- 
i41GL : 1ti15.11I Eì"• U, r' 11 •a1,0• ( lr>,•t t,l'u')rl Q.ttl l'r 4,y 

aos  1'ú1` lati ,u(>-•` lcir••., cl', tlinnlla I'rr.;•'i,+i.;a. 
Srtne i.rariS'u1't.t:u., tJinllFm r:stn' 

louvo, lis ln•a''as ( k) v&A Amina rido. 

! , • •í)" •S?tntic i'ratt,:rnïiliL'(lt). 

1 •+•O •admllüstra(l0i• 'clu coiicellió; 

Luiz clr .11rtttos (; r,rgrt.0 ( 

-l`T),)cirrn,;•trt•; dleatO•,rlignifinnlil c { tora" 
rltm limar cof l)i)r;1 fn, Voino at'ria (M 0M1 
Ii,,)pu!tiliranai :1,'(lt1r711' mlíitaá °vc,zet riïo 

l•nítfütrl0:; sr+1<vic'os ali, còrti) ntltliudre 
ru+i)olísal ,ilidadl), Av•tn(liauu)-uri,, hlli•, 
com gnsto,'aí(r louvor (liar', ao 11it;tlo eOIll-
matnd:tnt,c dd 11"t;d loc.nl ( Ia (r. 

foi (llri;;ido pelai luetorlds(lu 
:uitriìni•trativat ' 

(1ttCr);rJt C[trí(Sas rhr ritii!+r'' 

liá iy;.aigra1)I!la LàNDC•LT 



Do,lativos t : " • Colifer,.encias q±aát calilacst . r - ` 

Do sr lo"Lo Pel:eirn lia.,, da .1'ovon .1 que o nosso l,] csado tn7igo Sr. "skb-
de: recebeu o rccolIlilnento do h:1de AIGxandriun rr„6 I•(,!u :L realli•rnl. 
ìif,enlnq sf)en, a gnn,ntia dc •i)•O0O a•ei•; nr)`111tio1•Ndt)]tlini;¡), n•+#ü)ru)ì„-1 1tén•)an 
Gil] dLlfll a•10 tl:L ;tln,'zk̀  do Sr. l}osl t(lu Iic- d0 fi01Y1 llesii• d:Lr (y7,,:'/,, foi ,U,1,•-

,çrLle•Icllc±•5; lllt.it71:{7p•dlcc•:fallr.Cf•lr7, •' • . jr3lïçi••c•sí)fira.#.rl#ltr{•t•:#,;iotitrirls•t•a;r, ,dc•a,jo 

—Da ex. 11''i 'i1•." 1). Maria FrFinco, de a, da C1nC 1I11I1t.0 1):a.•,'•7•'•1. U povo p'il'a 
nhecer Inais 7)ratieainf etc:'lti Moutrt7ia 

l t(e, c por int( rmerlio cie (tigno director el  1 
ilit•tiº] 414) Yt'' rthnr , •er7lnnde s tC••rti # 13 >¡.•,t<l ,) re r I. f r 4 raú(, 

Iu.Llies, I e,. •a,ru a' •) fficina- jl:;}'lo dó nlíutn ( b>si<t 1P) 1'at1Õ1' 
,11;411 iuuqu vo•t(•slr1l7)I)to ,d:ts)tr•s ,p] r r y)F1C1il 

niSit1)çu5 g tdr{»fLtivUtClí • ti•:AJO ïëi; y p ) t •+ , +. : 
e- ' . i'• "" tCS ,011{I;1'Cn C1;18, • Í!•:i)1(IO  ̀nndú 1)1'Rtl•'.iL9 

l .rf +- ¡¡ r" i r r • • c u•'1 sõcs..(la idci•, .(:•. ,e cnmy bi;ta as 
•, o ! x eoln 0 c&nó,lto ti 13 rna1 I•CPC••!{,a0 (1( Jt • lls 

1110 R-Ydç usa 
• Y ì̀ •• • y"d • ••," 1 • • ' •il'll'1}Stü : •• l)e1w19'if llloll 01)rC >la. Q1S1(•,zlO, 

I,ste nosso muito preindo nniigo e z - seus princll)aos requisitos o da cua, f(ir- 

luso solicita(Íõr '("Fec 7 al td₹), Slnutl0u t U..Su 1: •A'1?ivinr•.* J R i ' ; , Y ? ; 

eseriptorio para og I)ni\oa do palacete _Sn egrcja parochial ( r, Ilareelli-
d6.I•lì•lh,y0 df1.dál 1pQ, nhos, o sr. Ablmdu I.citugn filiou lar-

w- 51 o f)`_), onde ficou opthnamcn- gan, erro da Multujão e do modo d'••o 
(hristi(o A fazer bem ('cita e da sua ef- # 

.til fi(ac1ti, f'iren,l0 cm a nr içao ctn dc 
flgrat o, éoI•sl1s¡ l tnt)ll 

_foi cL11,o WA• 

te insmiàdo. 

rallquia ho3tal a ryp 

lii •7{tl • lr' (10` illtlt l(7 Ill)}Y.1(10, i7e(ll'ali] n 
, a 

vr• ••i fti ,, r u ( n taxas ! 1 U_ ` tcs,,. p•u a 
o P1 Viço d (1)11 "p ndenc1t #;: • 

v irá 4 kI 1. R 
arcas até 20 g1 ant>?i tS ' I t e s,••i 

111 ter payts; 
V xe• 

t'.011 110:4pnSta p t .l, •• 10 1'i',lti, 11190. t1 t1R j' 

sëm"•r(tlo1,•1•n1*=eadrt: pego= V-50-grwn­ 
11 as ,ráu• frwcçao, 10, •re1s; mangvritos 
att( tio peso ldr,# r:)0 gramrll l;,i:ayr sus, e 
por cada :>0. gr tluinaN .i uutis mais 10 
reis; aviso, d.; t i ceprrtó, lior ol)jr;cto; re-
áLtaM, 33 reis. A t tia tt.icgr:if e,t - 
quc até a ora era de )0 . reis por calda 
tele*1•:i)n711a, é.;LE,''Ol'aL (h' 1t) Pela 

Corttrib:siç.ãsa inilnieillaes 
4sf...yi s84 • Y i2+R + 

Con;ta-no; (Iuc. no lia 16 do abril 
plo•illu v:i1)+,'screl:►•itlás hó lio:lis 7 ),n': ° 
diria! o; ,çgi111ç•:inlcnt•; da; Q•ntlilaur•ies 
1111t7r1•'lpaes direáa., (Io (l(lautl is it1fC110 

1• 
res-a Í-;, .sois. ,•> is.tinUa :)st•1F•.Aà•... 
respectivos }contribuintes. 

• li 1. " t. I ► ï, :. A. f pl e w • • 

Casat•ent•  G • ', • •, • • • * • ; 
ti 

Na = I c' paroi,jual d( :•l)hadc c e 
Neiv:7, realisou-sc no nitinio sabbado n 
auspicio: o cnlac,; da t,i,`''t sr. , 1). Coci-
lia da (.o1w1,i(;: o dc Linia 1I tilrlcira, pren- R 
dada fi•.hstt(1<7; , r,Aunhato•dx f.uiYh 13au- i 
doire, d'Cst:i vi Ha, coe) o alferés do re-
giulen tn Ao hifanteria n.° :i, (lu Viauno,-° 
tio enstollu, sr. Sergio Mujido Lopes 
do.; SantOti, filho dõ ríns.;o alui„;'o' •cc•W 
Ver];odor muni,!ipal. sr. '1.'iburcio Lopes , 
dos Sant•nr inipn•Iante prop Ictario Ida , 
fr1;(min rl iSti liíciros.' 

011i•iou o di;.;no parocho (Ic M»)àd'e' , 
,r. 1 '. Alexand,k•ino LCitun:t., 

3 t• , 
(j7ic tci'no; iiliiro tuti t"c!tilaro,•ias:illocli-' 
c•7,lle(tcLill?y•o t vivc•lcnl chri t nlçutc3. 

ias (¡ ua1711:u1ew qnc csor-
111171 o (• araetel e suatimentos dos _sviu-
1111!nl;i/:i Ilrll\•(1•, (; (j li 117•l; ••er- IIll;1 771 ilttit `i 

UMoldado,, como enfito Ancoraluente 
Ó1 U e, lil(,s de.•, Inr1.• Az 

slt f:: jjt.t 4 _íI ç)S re en7-c:ts:id(3,-
os nos>o; parabcn. 

Me s uma it,stalarão electrica barata? 

La Ma Bom ?as::s da Cruz, 14-I.° 
IZMOLILA 

t' 
.: 

Rrocissãc lie Passos .("o 

UI rolo ) lotningo realisoti-,,. 
sn,ha 1r( n(,zia riu , fa11hcnty, :1, costnina-

v i, 
da priori "+) ( 1"o b;,uhor (loa .l' t5só.=,, 'que : 
foi bastiam(, concorrida. 

Santa CaBaja Misadeordia ..., . 

1'ur ninovo das ulodifmç&s, qun uhi„ 
innnientt• foram introdltzr(lils nqo ., (; statll- : 
tos da •I1•nlamIade, estai convoeawIa - unia 
reunido da as' inl)bín tieral, p:u•a , Iui-
Imo da Ma U"41 % dt•linjtQri©. 

Circulo  Cat:.olico. 

\o proxinio di•1 111,  no (` ir-
Ululo (; x111 o aunivcrstu io rl'esta ,as• 

(l opz'rarioa, rc:disandn-sc, à nou-
le, alua A%(•-ï,o ,olemne em que falhar:(,, 
VIU d'oll KS, 0`,r: dr.r Corgw,ira; Uo-

(r••(rl 

,.., assada ü,;'"fAPIcnn filìi^l t tardo, el)e-
w b9 1`aul a esta fregowow . de carro, os ab-
bades de MMY, e Alvito (8. Puc1ro),,,aluo 
cone a fainilia Coclllo (?oa,alves vieram 
f1I.t,•Y.•• ].?1t:lb • j .•,• • y••Q' r 1•,,, 

4 
to-

r,mo Avelino I)outeiro, irin,^to do di(;,1110 
Inhba(lc il'estl"fièhnc•i:t, o illustrado Ci-

eeru Junior que, coai todo o ze.! o c 
tbl)et•tici?i,prestou•a'gui dgrante unia tem-

os serviços pamAiae,, 

AI «« n1 po.-0 Sr. Ianoel Moreira de 
•i .8st`t' (i'bnti77,na.'gt'aìteluelite- -enfering: • 
--0 91. G't1•lhornle 1)uarte Pinheiro, 

• Inossó pre`s.tidó" luligri c' 1lssigtlnritc,:la1 por- 
..sc;;uiçkto,•'u)iz,,,••o,•„raivpso,,,soíl'1•eu , itnl 
entorte que o deterá por casa darant'e 
zal•lllls fitas: •CTltlin S'. p _ ¡, y • • 

vmo, o 
• Y. 1 ./c .• , CO VA 4 .•4 

rcgedor• dwuocratico c•COVA tiïdovida-
+, niwite ttui.carro de fornadas dos 1'ro,;•uu-

zes do sr. Mondes c quo o crendo d'esto 
r'Senhor, ,ltofi tfctltar a agua no nosso ria.-
;,c•ib,yl vstva inour ao Este. Apezar ti(, 
tolos os protesto,,, o sr. athuini;tratier 
nututove a (letem;ào, --Inustralu o , (li-
tar que ngMulic,mH110 1,t a y)uss%ar ille-
l;dmuntc palit fora d0 conce1110 

1' 
bala quem tivessu Vontade de fazer +• i 

• lüstic•a, ei a tllui,I, Ci•lfic.ti :ti ,vcrdnde, 
pais todo'o llttuu o SaGc siesn'u111a azo-

18  nha ou uloinl)o, "s:Le de i11vc)•aa, cures e 
ta111a11110s aS S W,e1s (lu,, rolitu('m as for-

nadas- ((,; outoi vf.w1u,, ey1•a, facílinio avo-
rhrQ:U : ° 11ï: •, pernilt( estas provas evi-ZD 
delltes e-o i ( cZuuúu dtia p ) bre5 (a quem 
na IIla1Q,l„ IJ,ll,l;,tG a•lU,rII•(daS p01't•1•Li:lill)' 

Valia inais i injusta iufotnl çmo do •lo-
,•,•c•i•U1,,1(•}C(r 
C011S•7CfCI1t0 C C teto S 1'C••el!)l f1C p, ",A-

--tiles nist li(- oã, a islio siATrér ' muitos 

,W,•hlti ,(lIJLs Q_,,'1t7tn:11 (il•,, alf111111115t1';l(101' 

deu ordem palra rinu as feriadas fossem 
IN ;rt•ltaM iu,los donos. Na , a,:L elo ru-
gctlor, ao utc5lno tempo que o rcpresc l-
s 1tI16't(71d(•:ub coai) ire teu um tC` I,, l,r l • r yt, 1K •': 1 . 
nunicVo dc pt';so:is egac al ìtu nunicro das 

I' L4necik4 C Cada 11111 levou or que era SCU, 

cm -coineitlir ti(,, dois (leso jarum apossar-
sc do lnÇsnto taleigo. 1 is ont}a Inova (, 
real In r< triió,íltu; nw;íst•e ao sr. llçudcs. 
` I;' pam 1 q, rluc sere. u r10 1•nc t -a-

ta N. .lupa bo•t,p arte dU.; rc;;adores, 1o7-t-
tIQS tempo-) esvollI1:t ASC; h'.11':L tCI11C•lla.tl-I,., 
te'oatno 1141okIs ' de hcln, de rr;speïto. 
\'.is frc.;uezI s liavia, paz h ordem. 

[Minialni etc, LIIN uz rauçados do tan-
,ta paz, escolllc)raul o que,.  

:il••o l trai:; r Xcup(,( o;, as fr(•„tterrts tt-
ln•l:ura dê pc•0 odi:rrin c ln(Ég w. N cf-
(fito9 veonl•sc c por toda :1 parte. 

Q,tivrcin lmz e o:Iucl cru todo o co•ü-
t", 4110 ? 1+;:;(()Li}a)I1 p huu ; MAS seusa-
t.n e de bom d( sã, fre;,uezia, obri•+u.ut-
lr'0 a sel•,'ir de regedor, doem-lho toda 
:L ['ura, tola, o'cl,n " nosso jiliro, nada 
mais ,uria preciso. 

Nilo se iniportem (Ia hnliticn X('sso 
lU)I11CI11,i'illp')1't'J111-BC eoni o sell pl'JSti 10, 

o S('it (;; tt•aeter. Se esto t,Ive;.iC 7ii(l•o o 

criterio, u::io teriam); presoiv,'G;ido t:( r f 1s 
vet-golllias o dc%rat,:ls até. I 1 .i i'•)l>S, 

K 

C011l-

• 'vil i •••°, ébti" •S:`L1iF,•iPz. —ii0111 • 

1ws 11 T l„i`rle,,f ill•r era sr. 1 .•{ i1Aia ' I1U o 
,a de u5a', oluva,do Jfão Joa(Ituïin I'Crài - 
ra doo. ]o Yar, du ly• ttihei oA = , 

I)( r aut Vian't vanti,rtini-sc holemìlci 
(h ló `d,.z:tifl•ó l,i(s 7ite. LA La 

-'Iem =AO AO L crolnnli§,,à o rìelegn Ia 
r,• a+* 

do i h tte nï•ü,irto lht :( l- 1(1711 lioi`•égs s 
ltc, 7n≤ te 21,e e0ils(,-,uir graniu, quanAda•-

do de milho. 4 aI •• 

11.44Dos, legados dcibndos, no-. 
trRt:1I Mito Cot, dite fallexm o sr. José 

do'Bkca; perteücdní 1(30)000 r.;. r1 nftlli - , 
da C.Leillda d•a (.`osta d•Ir N •filha4do rr 
.Ineiatho foreira de Brito. 

d3 —De visita ao sr. Anto-
nio f ì01nPW"dC Fi'g lelrCdo, estie Grani It0 

nititl li) d•n17`nt;b' n'(•t:L f-1•egne•l.t;' 05 s]•g. 
II:Lt•tias I' r1•nu({h5, .fo;A de' IS,ra 
• • s•os,"é 1latloéI  bins I+'c,•nande,, ince Z 
li-elite.; e muito di ; nos professores o{lì'-
olaOS,de Alvcllos, S. Bento e 8. 1, res-
pcctivt:mentc'' " 

a,1 Tnsiala:lur•1 • r!o-•ciara qu1 •1•10 leal 
c•nlr,tlos cu,nllicl rltiGs cara il hena sé* 
c;1 saus e Fa ria ,c,cobinua,a' .1.-r,,(fRçora r 
0 l,1turú prní-os varluipos al)e,al• (10 
fite lbrati"alfletltó rT -̀treç•s rlb nl,ltcì i,t1. II 

Não laçam pois as`sans , ids'ta Jy.ÕGs. 
SÇLIl C01131<lital'r• • rinSlaia(l(Ilil»•, r 

o 

r• t 

(ài í1,aèdado n Redacr•ao)✓' 

iUnaa„r.-elo. •sçriptorc A3 Ia, 
da demagogia dt magogia esl,óicnrlorl,e,rjlit `tanlbenl 
sofl'rcn os snpplicios de S. P,lrnab , nca--

ha de ser deito sorrio clÌectivo do -•.R,,ti••„•* y.•(I1lG •UYtÜII C'1;1171tt•i08, rü'll!`Ú'i11011t1) r 

tutu . Ii,to1 ic o do 1.Iu1ho, anueo a 1ë.t-
dini:l (1, jnc•la5• *• c'" 

}ilSt,L t7*i11Y 1'e(lidd' '1L0111Cn1 gMn RI  

1)onvontura ela } ti iiiil talento, revela-

do eira deu )aí Iki da i 
pí)blicidade; pnrénl, aetLhou de revelai-o 
kt0 (-omniondndor• de Alnlourol» -- &Há .. rc uc 7t ne;cütou at coneur;u árluelle refe-

ó ) il , itúó,-é gilì; çitit;`,9 triibïtlh(s" 
do ewdptores portugnczes adlnittidos, só 
:3 podcr:tau.i1111irr+ssioq•Lr o:.jul;y; ("lesta 
("ando-se cal prrmcirõ legar o d cstc As-
so gner]',do ami ror r 
# +; 11tiill i• Lo,ty(:atura se nino dedi-

que com inrus força elo vontade ara seu 
tr•tl) i•llo itterlrio,despresa,llcTo I. aba t►i,L; . 

liqao, 1111111 as Veze$ o 111 adC, rp01'gU• nos 
aria o p1 ai,,r do o vermos ao lado dos 

nono; p iultsir tl•ráitvnyi tas ç;.]Jolllggs 
de lctims, pois nt%(i l'he falta talentô i:a)1 
cQito para elu nl- a essas enhninau-f 
ci L s:ir dt, 5t 1' "já unta glóri.R'para` a 
terra 1%77:1`Kc( u; ;; •.. •., . .; : 

Confirniando os Seus' •doty, int(ll"-
ctnaes e ire prufl• , exemplar,? W~1. 
]soav loira :W AL (10 sei- duspa(--kad? Ins,-

t S  1 
pectin 1; ,# ol.tr' li:ua 6 circulo d(;1 V1atina 
do (,astclt(1, Irais tL recomj)çi>5 t dc.gl> nt -. 
trabalha ({ estuda. 

Qw111toS, ( nSpiritos b 11 COs se )1iLo con-

fundii,•(i, iil ' prt•sclite conjunctura, •,io 
\"e]'JI1t nquellcs a quem perseglliraln; 
chç.gad0S :L tà0 ;lçva,das recolupensãs 

ltrr;é L•r,z l•éiaï,• h,td n0"sn «JUel•d6 anlir' 
U os novos i 7:lrabens e uni al rai r-o co r. .. 4 ç r. 
dc!ái,oanç,lll t3lunto(.L•C•irpl•iscgtzü ela 
sei;(:í lTtliu,tlo+a do` Cal G tildote (foz AM 

4o encontra agni nfïm dç tonw 
pene, Y 7f(;vU ] cc ,ibédol, '•ltid sc;;(uulò 
1in3 til/,e!n, l; 17.n1 funvioTv1ri+ , ç: CQulph1r, 

—ln;m'n^tmo• (lcl7)oca•:Ltié;> eles, d:1 
1Iìserirm d'a. r1 u •o •l(iso iiM;a}' ,12 oli•i-
do as sol,'+111Adw1(, •reltg, io•, l$ d;t' Seìlia11a 
dal:ta, lior,lue 1.y0 )una a-
1'1•n:lta as` crëi)ç.as r(aigiosas deste bnnt. 
privo, que toiula de tudo p(ioS sete sénti 
inelit.o rolig10so. Mt ,sl110 ls;;o, •1:'Lo i vau` 
de n,!wo!1ta•o :ís lei, da reimblica'rienl t Lo 
pol') f,'1•(, o3 111'1'ey pC115nt1 1ore3 da 111t1171 :L 

hu.•a... 

_Quei) havia de diz(,]- (] llr' InC 

`t` i"l•rll)j4Lr, t, ttd-
ntl7i ;tracicr desGê cont rtlhll), •lict'º situa 

o i-• um 1 rL•"aihof• +? 

t 1' llc quo devia estar na peiuten(i• 
ti r p M  J• `I M 4 t 9 14 

1,1 rii CSI)l ail (1• Ci illCSa í( lf(r'? }iI'.ltie(>,1t, . L 

Smldn.ì mio tii :ini(l ro ifin I0 rltit; liagilc-
011 110 `til; solado S de de enún, c de 

0.1 •r ••••••••e•tz•• 
xFl t'E17A 6ue, 

tCr-,C a sorventuario rltliit inillistro, a 
tlncll)JAP1IUu,da banétI, no celebre 
jornal A Comtatéi91 

Triaie=_,u;;etiio, tristo Eugenio, já te 
n,-i,) len)bra o r on}plot a rifle (lis. 
moeste, p( 1'Letlt lJ.a„n {Ull dC ,l ltaT 0 I llll$-

tru. g(:ncral I'Ilncnt:: de (;astro, noYltle 
1)1x10! 4. ,'.• r Sti,i1 . 

Va( p gn, R,iltigfoles, o defaU tERA V 
tas, po 1luc à sóciedade qu(r .lc•pnnl• 
outro rliLiéntè, 1tv(;r•sc livre rlé,torÌo,,i1s 
vampiros que i cor]•onln,nt e o ra Ltíii; -
foS coei as trla, diabrura., o produz t. ) es 
,alistsriosas chie. sul: a seu tcnilro 

5 
de;cob•l iaS,--file CQne:1110 latCl ; 
Cito  serás coudwnn:td) tomo wn iiolo-I'a-
cliá! (Co11 t, ,+ írt) A. C. 
a..vnr•:•csSar,•rra+•c: c.a•s:.. _aaa•e: x.:esrrratr•x •tvs•rmrm4•».aar 

r  a ••- r.r  c9rvi•k 

Seí a v (.o ela Republica 
+ . r•t,-Ra4$ D 

L:e 

•utouikl C:1rçloso ;l;•lll•ltt+t(•rl¡a••, elw-
.X f•.-intt;'ino tia •s(,ra'rYlal'iit ( 1lt 1;;1- 
4, ,Zinara Munícipal de lt3arcellus: 

Torna público: 

1, ticdo• o (lï;l,lli a 
1' yx;1l !'• e, 
i't Clalllil a0 dos.lnt(1,•ess'ldos, lia S"ere-

ltll,ill 11;a f;t1nl;Irai (los(ile IlIS X10*,aIó às 
•i Ilórns, (1 Ca(l•lIIOS (lU. 

inr,ntu (•lr)¡1ul 11 Vil' ,(1' r"•:nrçllao, t1•1110, 
enl fita sF,p. l aarl. ,a nota rios cidadãos 

tletcrminallt(e li'essa climinar.ã.o: G 
v •.5.1;1,e°( llll'anld 0 ti1eS11`10 l.)('i'1(IrIU, 

ps mauuscl'itas ( lo r(•spectiru recen-
s('aine'nt0 sera.o i11f1\•l(las, nU 

.Tentas rias I+r ei;i1(,•ia•,.(l'esle.corlcr•iilr7, 
-=aflui (ire os inLeVer , i(lrt, ilo(léi •tu 
-a p,•e:sentaracrt, -saas - I•r••l•t••••r 
raniv o lneritisshno .há dm T)ireito (I' 
r;sia conlavea, d esd e,,cr;r ía4t1f1 delmlar- 
n i de :abril :l"p corj e17:lG•anllo 

(a•unal•,1u-
nici•l.)al. M de nimpo de 1918. 

' )" ' •, •hrto•aï•) •Cn] ••o•h rt'lf••(r/taet gz•e 

•r c, e 

i•g=•'•(;•sá 1[1l•ie; co•n  col•e•ri•• , unto, e 
"•iünlâT, composto de rinha 11 lw11,io, 
i1il trGgil(•z.ia• do Vil.la 
l)ar•t lriitar. CU1i1 tiilillli ;11G 

1101-1, lia n1G51)la fi,v(ruçZlar 0i1 14M N'ma 
1. ç• x: ( 

;sova 110 l.('1'i'ell' 1, colil o Soli pl.oprie-

UIVO kT é .'faria 

.=.Ven!le-se a 
i 

liba Bar ona de 'r,, 
r frtiutc •, • 1'1c•1. •lilht•rr•cin •1tfr• io 
E,aintis, (I'e5ttl rifla. 

r t yt 'L aa •- -w, 

en,le 5e uma liAr11(Ia de 100 pi-
nhriros, na frrpzeia ( 1(, Maci6.n rlte 
iz'•tt•s. T'aï;l ll',llar,'t;r)In „111•• 

I !l0 L•alttiale—l )ur(t,.l lie •rtl1'Jiili. 

4 "V1 7üi1 ) rt.'L(t fie (d7nStl'lle('.(lf; i7iiV'ü(?• l 
de I?•,prizen lie. adi dolo u gwl1gtl(,•r 
'0•)C171ì'10 Crti•plilt8ll'rl l`lffat'•o, ilnt:'pa.l'a 
aqui gt!teil:un vil' 11',Ibalh'r, ••;: ralitlll- 

rn 
3 o(,I Us a(lllf!!i('.. qn,,,, 1l('}ì('ial't'i71 

la+' e:tie,3 trab:liia()s (lit'•,j til -s(e a .lu:.(• 
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CONPANHfA D3 SEGUM8 Capital—.doo contos  

Sede: Porto—Loyos, 92 AGENCIA: 
Porto, 

Infante D. Henrique, T3 

TE IE PHONES ( Administração 1:986 ` Secção Maritima 2:10 
( Scecão Expediente 1:306 I Aóeneia 1:897 

JDete,raq•ões c Agenelas cm 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christiania 
Stockolmo 
Copeniin ;ue 
Madrid 

B ircellona 
vrao 
Genova 
Polermo 
Petrorado 
Ne«• York 
Boston 

Athenas 
Bordeus 
Marselha 
Havre 
Tur iS 
Alger 
Malta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilha de Cabo Ver-
de 

11 h a de Santa 
Maria 

1:800 CORRESPONDENTES NO PAI7 

15eyuros contra fogo, roubo, tunuillos, as, saltos, querra, 

guerra  civil, granizo, iranrrnrlaçües.  

.%zguros contra morte e aceldentes de animais 

Seguros niaritienos contra todos os riscos. 

ConunisAarlo% etc avarias em todos os 1;ertos do inundo. 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 153 contos 

I;anqueiros: 

J. M. Fernandes Guimarães & C.a; Joaq."' finto Leite, Filho & C.°—Porto 
Banco Nacional Ultramarino; 

London County & AVestminster Bank; Pinto Leite & Nephews—Loridres 
Crédit Lyonnais—Pariz; Revisioris Baiik—Copenhague. 

ENT.► COR P INATA está em relações com Companhias Inglems, 
Fraucezas, Italianas, Russas, Dinamarquesas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas a- I-jespanholas. 

GORRESPONDI?NTE EM Barcelios: 

RUA D. ANTO'M0 BARROSO, 15 

A TENTA DORA  
N ova mercearia 

Papelaria 

Joaquim Vieira der Costa 

Rua I). <lkntonio Karroso. 64, GO — J1ARCELLOs 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encontra-
rão sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café, arroz, as-
sue,-ir, bacalhan, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de YvIlongo e Povoa. 

SERIt:DADE E2M PRFÇOS. VISITEM ESTE ESTABELECI\MENTO. 

1OVIDADI: LI7.'T1II ARIA 

Suecesso de livraria ! 

ccA S PEROLAS DO MINHO » 

Full•-Lore de cosfurrres e tradi(ües da proeine' do Alinho 

Can€ iod Z,andoll 
Todo o bom barcellense deve adquirir esta obra, de muitos aunos de 

investigação. 

Desde já se reservam pedidos: 

Em casa do auctor: Junqueira, 14—Povoa de Varzim. 
T:,nibetn se icecilani pedidos ria '1'vpo gaphia Lauf;olt—Barcellos 

Compra de pinhelroS t'ec.xinios aos 
Srs. propr Teta-, 

tarios o favor de nos avisar quando 
tenham alguma partida çwde pinheiros pa-,. 
ra ver .d er. 

Lembramos tambem chie a melhor 
forma de os vender é por arrematação, 
reservando os srs. proprietarios o di-
reito de os !neto entregar aquando não 
attinjam preço que lhes convenha. 

J. Sal ort y C.a e Lign. 

UPOGRAPHIA  
Offícinas graphicas do jorna( 

`•.kCS'. A0 NOÇIAL" 

Proprictari o, 
lima de S. Francisco 

BARCELLOS 

-L'xeciirào de lodos os trUallros 9rcíplricos 

1'orfi•ito•t o cvonowuicors 

Impressão, nítida, de ,cartões de visita e de grav,itras 

ew poslaes. Obras de livro, jornais e 1•rogranrrraas. 

IMESCEARIA I." DE flEIE11.1110 
  e• de 

a 

Chtí, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. :Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vollongo Louças e N idros. Farinhas 

de tribo e senieas e muitos outros artigos. 

I3at.a IS nn8c ID. Iãcnrlfjaae, •? a :):i 

I3ARCÁI;LLOS Rua Itlanuel vianna, 1 a 1 

Escriptorio de Negócios 

Ecelesiasticos' e Civís 
89, SUA D. f•El CA`TANO BRaVD•C, 9? 

de 

A rmeiiio Atro esto filiveij ,a sotto L ior 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que s,-to otr?idos nn Nun-
ciatura Apostolica e em Borná, (dispensas motrimoniacs) Breves de Oro-
torio, relil;iosos de legados pios, sai iatorins, ete., assim como os que se 
obtens ria Carrnrra Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fór a sua uo tu-
reza; e de qt-i,.ics(iuer outros dependentes das repartiçc)es civis e militrt reá. 

Os negocios de que seja encarregado são -trntados com a mazima 
rapidez, seriedude e ecoriornia. 

•STAI ELEME,NITO •E  FEUAGEM  
CA1i1'U da;,R ' I'UliI.ICA M tinoc/ Alim,8 00111111110 

®3at•cellos 

Sortido completo de ferro, ferragc,'uS, aço, arame iit,cado, viduirio, 
molduras, etc, ( tc. Deposito de, cal e adubos cliinúcos. Tan)bem temi á 
veudta crirnas de ferro. ' 

I'li. ÇOS Sl \i C01i1'I TI,\'Ci 1 


